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Premissa:

Objetivos:

CIDADE DE
GUARULHOS

Planos Regionais

Plano Urbano Regional - PUR (art. 104 da Lei 7.730/19 - Plano Diretor)

articular politicas setoriais

| - analisar as transformacoes sociais, econdomicas, territoriais e ambientais;

Il - buscar a reducao das desigualdades socioterritoriais de cada regiao por meio de:

a) garantia do equilibrio entre os usos residenciais e nao residenciais;

b) definicao de a¢oes indutoras do desenvolvimento local, a partir das vocacoes regionais; e

c) indicacao de novas areas publicas para aimplantacao de infraestrutura social e areas verdes, parques urbanos, lineares e pracas
publicas, considerando os planos setoriais;

Il - proteger e valorizar o patriménio historico, artistico, ambiental e cultural;

IV - resgatar a identidade e a memoéria local;

V - reservar glebas e terrenos para o atendimento ao déficit e demandas futuras por habitacao de interesse social;

VI - propor mecanismos de ampliacao, requlacao e ordenamento dos espacos livres publicos;

VIl - propor medidas e estratégias para melhorar a conectividade entre parques e areas verdes, caminhos verdes e areas prioritarias
para arborizacao urbana;

VIII - propor acdes para a redugao dos deslocamentos e a melhoria do sistema viario e de transporte coletivo, incluindo rede
cicloviaria, de circulacao de pedestres e acessibilidade nos espacos publicos;

IX - identificar dreas para instalacao de equipamentos para gestao de residuos sélidos, inclusive para cooperativas de catadores de
materiais reciclaveis;

X - prever agoes para as areas fronteiricas com outros municipios; e

XI - estabelecer a zeladoria e revitalizacao dos espacos publicos.
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Mazare Paulista

Planos Regionais

Mairipora

e

Guarulhos possui 8 REGIONAIS v /
ADMINISTRATIVAS coordenadas pela i
SAR, constituidas com o objetivo e - B |

principal de prover o atendimento de

servicos de manutencao e conservacao = .

da cidade de forma intersetorial, ‘-"-C“mhi‘c::;mﬂ“‘f

atuando em seus respectivos territorios 8 Sl

por meio de planejamento, gestao e | S o aquecetusa
execucao dos servicos, buscando . e 4 E

tambem ampliar a oferta, agilizar e t_ﬁ‘*"“@ Ll §
melhorar a qualidade dos servicos 'a/ < gf

locais (Lei 8.361/2025, art. 52).

Fonte: produzido pela SDU01.06 (marco 2026), com base nas informacdes do Banco de Dados Geograficos - BDG da Prefeitura
Municipal de Guarulhos-PMG.
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PLANO URBANO
CENTRO HISTORICO

111 - Taboao

Para o desenvolvimento do Plano Urbano do Centro
Historico, propdem-se trabalhar em um recorte territorial
menor para estabecer uma metodologia para a elaboracao
de diagnéstico e indicadores de monitoramento.

HEMila Galv ol Eabucu

' VI Cumbica

O recorte escolhido foi o bairro Centro, e como foco BRI .
preliminar para o desenvolvimento de propostas, a area do VeV T .
entorno da Rua Dom Pedro Il. s40 Pl

O bairro Centro reune todos os itens elencados no artigo 104
do Plano Diretor, destacando-se pela quantidade de bens
histéricos tombados e diversidade de comércio e servicos,
mas com desafios como o estado precario de conservacao
de imdveis na regiao do centro historico, grande
quantidade de estabelecimentos fechados e edificacdes
em situacao de abandono.

Fonte: produzido pela SDU01.06 (marco 2026), com base nas informacdes do BDG-PMG.
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PLANO URBANO
CENTRO HISTORICO

METAS

e Diminuicao da quantidade de imoveis vazios e em situacao de abandono;
e Melhora da caminhabilidade;

e Aumento e otimizacao da utilizacao dos espacos publicos;

e Melhora das condicOes de conservacao dos espacos publicos;

e Aumento da permeabilidade do solo;

e Melhora do conforto térmico;

e Melhora na sensacao de seguranca;

e Resgate da histdria da cidade;



Dados do Bairro Gentro de
Guaruihos

POPULACAO RESIDENTE AREA TERRITORIAL DENSIDADE DEMOGRAFICA

m 1.291.771 pessoas 318,675 km? 4.053,57 hab/km?

» 24.655 pessoas 2.82 km? 8.742.91 hab/km?

[ ol [
Fonte: IBGE - Censo Demografico 2022 D I a g n 0 SI[I c 0




DENSIDADE DEMOGRAFICA POR BAIRRO OFICIAL
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MUNICIPIO DE GUARULHOS
DENSIDADE DEMOGRAFICA
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DENSIDADE DEMOGRAFICA POR SETOR CENSITARIO - CENTRO
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POPULAGAD FEMININA POR SETOR CENSITARIO - CENTRO

. Guarulhos M

Secretaria de
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BAIRRO CENTRO
POPULACAO FEMININA
POR SETOR CENSITARIO (%)

i ColetadoMds Consoldada [l 31.5% - 424%
% . o B A15% - %
| o - 0,5% - A dee AW,
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POPULAGAO MASCULINA POR SETOR CENSITARIO - CENTRO
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BAIRRO CENTRO
POPULAGCAO MASCULINA
POR SETOR CENSITARIO (%)
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LEGENDA

. Comeércio [=387]

. Comeércio e servigo [=94]
. Equipamento publico [=38]
| Praga [=26]

ﬁ Area Verde [=0]

Tipos de atividades identificadas

Industria Comércio
Fabricas; Galpdes. Lojas; Restaurantes;
Lanchonetes: Oticas.

Residéndia [=2055] Servico
Residenda -R3 [=2] :  Salas comerciais;
Residéncia - R4 [=106] . Ad .
vocacia;
| Residénda - R4 com NR- MI2 [=8] . ’
Residéncia e comércio [=55] : EStaCIOnamentOS;
Residéncia e servico [=34] Consulto’rios;
o Servio [1070] : Hospitais; Templos
= Estacionamento [=207] - . . . .

-t ° °
= ffjﬁ B rcistia [~ Rel|g|0393, Oficinas;
G 552~ ] ndistria e comércio [=11] : Academias; Escolas;
¢ < Religioso [#27] :  Bancos; Cabeleireiro;

WA B em construcio [=20] i Servicos Publicos;
| AF AN Terreno vazio [~=108] . ‘s
[ 2 & Bl outo (=15 Cartorios

Fonte: SDU01.06 - Uso Real do Solo elaborado a partir de informacdes coletadas em imagen do
Street View e cruzamento com os dados do recadastramento imobiliario (CTM 2023/2024)

Diagnostico
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O mapa demonstra uma area altamente consolidada,
evidenciando uma ocupacao densa com relacao a taxa de

ocupacao dos terrenos.

e Os espacos vazios sao escassos e dispersos

e Os vazios existentes incluem estacionamentos, pracas
e terrenos vazios

A area apresenta um tecido urbano relativamente regular
Segundo dados do cadastro imobiliario, a area de lotes
somadas € cerca de 2.035.723 m? (a drea do bairro
centro é cerca de 2.817.427 m?), sendo a somatdria das
areas construidas, aproximadamente 3.169.562 m?.

A grosso modo, o coeficiente de aproveitamento do bairro é
menor que 1,6 (considerando somente a area de lotes,
comparando com o total de area construida cadastrada).

Fonte: SDUO1.06 - Uso Real do Solo elaborado a partir
de informacdes coletadas em imagen do Street View e

cruzamento com os dados do recadastramento
imobiliario (CTM 2023/2024)

LEGENDA

@ CHEIOS (4432)

() VAZIOS (334)

Diagnostico
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/2N AN MAPADETERRENUSVAZIUSEESTAGIUNAMENTUS | TERRENQS VAZIOS E ESTACIONAMENTOS
< h = J
7 LEGENDA
o) Estacionamento 207
i Terreno vazio 108

Nota: o quantitativo apresentado é o numero de lotes. No caso dos
estacionamentos, quando ha um agrupamento de circulos, geralmente se trata
de um unico estacionamento.

Somatadria das areas de lotes de estacionamento:
79.348,75m?

Somatdria das adreas de lotes de terrenos vazios:
51.210,33m?

Total de areas vazias: 130.559,08m?

Fonte: SDU01.06 - Uso Real do Solo elaborado a partir de informacdes coletadas em imagen do
Street View e cruzamento com os dados do recadastramento imobiliario (CTM 2023/2024)

Diagnostico




MAPA - IMOVEIS DESOCUPADOS

| IMOVEIS DESOCUPADOS

2 LEGENDA
\ ; . Maia

\“h . Imoveis Desocupados (Total ou Parcialmente) [127]
g -
1
, =y Nota: ha edificacdes onde se identificou o pavimento térreo como desocupado, mas ha
\ N duvidas com relag&o aos outros andares.
f':“c:_h X - - Macedo
= i ¢ -. 127 imdveis identificados como desocupados
i L | &+
* = |~ I & "J- ] \
/= - "":r‘ ” { ™
- | 2. | *’ e
- EEEE Centroms \ f2 7 5
R TR s . BN :
(=] = i ] .
i - L | e -
= - '-'l e :; :'I - _,:.__. [=]
] ' 1
- \ | - —
L n

s K e -~ \ . Fonte: SDU01.06 - Uso Real do Solo elaborado a partir de informacdes coletadas em imagen do Street
: 52 N View - identificacdo de desocupacao por meio de placas e faixas de “aluga-se” ou “vende-se”.
' \ Porto da lgreja _+*

.-" .y
T,
P

Diagnostico
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O TA ) — AREAS TOMBADAS E POTENGIAIS

".._. l ——

m m H . .rl
Cemitério SéphJud%s;Tad,&u X WeRNRL ‘ &)
o o

e o ";l L} ) ,'I Paco
2 L Municipal H -
1 MO e Areas tombadas e com potencial de tombamento
x‘. l'-‘ “\ :
\ \ . S |
"-.H 1 R'-., \
hY "n,k N 01 Praca Presidente Getilio Vargas
¥ -
\ 2 N\ \ 02 Cemitério S&o Jo3o Batista
i I
1"..,_. \ N \ L8 03 Escola Estadual Capistrano de Abreu
\ ‘
1\ ¢ - % 04 Casarao Jose Mauricio de Oliveira
% \ -
‘"::1 \ r.r""f \ 05 Antiga sede da Prefeitura e da Camara de Guarulhos
2 “ - :
pd 'fOTr H"‘x 1 06 Escola Estadual Conselheiro Crispiniano
Fa - Y
S 53 i % H\h 07 Casa Amarela
i g 02 513 TN 08 Estacdo de Guarulhos (Estrada de Ferro Conceicdo dos
¥ & = ., Adamastor
| | i 04 ] Guarulhos)
1 1 . 05 \ ! T
li.h 12 j'.% 03 ‘11 09 EPG Padre Jo3o Alvares
"‘H..‘_‘. _,,,.-_j"'f 10 Catedral Nossa Senhora Imaculada Conceicéao
o
h"--..\ ?__? Arets Roore 257 ,#:.,"'5 11 Colégio Sagrado Coracédo de Maria (prédio A da UNG)
H.'i 08 ,.-—'“‘J' 12 Paralelepipedo da Rua Engenheiro Prestes Maia
| s
:" ff' # 13 Capela Nossa Senhora do Rosario Mde dos Homens Pretos e Séo
;I ,..-"'r e— Benedito
o
Ve H_...-'"' 14 Biblioteca Monteiro Lobato
- #
\ o o Areas Tombadas Potencial de Tombamento



ESPAGOS PUBLICOS

Pracas

01 Praca Ipé

02 Praca Antbnio de Ré

03 Praca do Rosario

04 Praca IV Centenario

05 Praca dos Sindicatos

06 Praca dos Estudantes

07 Praca Francisco de Almeida

08 Praca John Fitzgerald Kennedy

09 Praca Professor Enio Chiesa

10 Praca Mauricio Hisashi Senday

1 Praca Cabo Alison Simdes

12 Praca Jo&o Ranali - Historiador de Guarulhos (em frente a Biblioteca
Monteiro Lobato)

13 Praca Presidente Getulio Vargas

14 Praca Eutropio Wilhen de Freitas

15 Praca Comandante Humberto Reis Costa

16 Praca Capitdo Alberto Mendes Junior

l I Pracas




AREAS PUBLIGAS MUNICIPAIS

Areas Publicas Municipais




DIAGNOSTICO - MAO DE DIREGAO

Legenda

Towres Tibagy Parawenti

» Sentido unico

v “ Mao dupla

Bens Tombados

Gopolva

A el Mapa parcial - Bairro Centro

RS Regido Norte



DIAGNOSTICO - MAO DE DIREGAO

Legenda
Gopolva

» Sentido unico

“ Mao dupla

‘ Bens Tombados

Vila Augusta

Forto da Igreja

Mapa parcial - Bairro Centro

Regiao Sul
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PLANO DE
TRABALHG

- TRABALHOD INTERMNG
IFASE PEEFARATCORIAL

.

= DLAGNISTICO =

= FROCESSD PARTICIPATIVD =

~ LEVANTAMENTO DE DADMIS =

= FLANCD DL I.'l!]]».".ll'-illl'luﬂ;.iul:fl *[-_

~ FESQUISAS DE CAMPO | ENTREVISTAS -[

TEMATICAS
= REUMIOES | OFICINAS —{__

=~ TODAS AL SECEETARIAS

= ATORES =—

= FROPOSTAS

e FROCESSO FARTICIPATIVG -

e AN I.:ILI!'JI!.I-L'H'LZ"-:[,'{IL!- -

= U DTN BN T {

L AJUSTES = REALIZAR KJUSTES E MONITORAR

PROCESSO PARTICIPATIVO —— REUNIOES / OFICINAS —[_

TEARALHO INTERMD — E.I‘ETI:HATI?.M:EIZEI DE FROPOSTAS
DE I"IHH:.in'.'l DE PEOPOSTAS E MECANISMOS DE MONTTORAMENTO

]Z].I.IIHF:AI:.'j.EZI D BOULIMENTO OOR TENDCY OF PRDLUTOS DO
DEAGHOSTICO, PROPOSTAS E MECANISMOS DE MONTTORAMENTO

= [MPLEMENTACAD = INICIO DE EXECUGAD DE INTERVENGOES E ACOES DEFINIDAS NO PLANO DE INTERVENGOES
AFONTAR NECESSIDADES DE AJUSTES SE NECESSARID

FUBLMNITAR Of RESULTADIS QETIDS COM AS ]!'-."I.'I-'I-!'I.']Z?-.'I_'l!':lli'i.

p— LA LG CENSL
= VS0 REAL DO SOLO = SITUACAD ATUAL
= PATRIMONIO HISTORICO
= MUBILIDADE = E-ITE.'.n'Ll.,'.n'i.IJ ATLTAL

= FLANL DILETUR

— MOBILIDADE

L= RUDANCAS CLIMATICAS

= DRENAGEM

| AGOES A SEREM ARTICULADAS COM

LAMOS SETORIALS E FLAND DIRETOR
PLA TORELA FLA& TY e TURISMO

b= HABITACAD

= RESIDLAOS SOLIDDS

= SEGURANCA FUBLICA

CULTURA, ESFURTES, SALDIE [I.'lL:li.'A.l!,'.ju.liJ. CMRERTLRS MUFALA RS,
ASSISTENCIA SOCIAL SDU (AMBULANTES. FISCALELACAD)

= PROGRAMAS | ﬁ.ﬁ,ﬂlL'l- ERISTENTES =—

DIVULGAR A ELABORACAD DO PLANG DO CENTRD HISTORICO, INFORMANDD SOBRE AS
ETAPAS D0 TRABALHO, CALENDARID DE ATIVIDADES

ELABORAR PECAS FUBLICITARIAS, DE DIVULGACAD, DE ORIENTACAD, ENTRE OUTROS
POPULACAD

ENTIDADES

FOR ATORES

CMDU, CONSELHO DO PATRIMONIO HISTORICO E OUTROS CONSELHOS

UMIVERSIDADES E OUTRAS INSTITUIGOES DE ENSIND
ASSOCIACAD DE LOJISTAS DO CENTRD HIETORICO

ASSEALG, SASE CRECL ACE, AAFAH, .ﬁ."i.'iflti!!.tj‘l-l-':‘i. DE ARTISTAS LOCALS, ENTREE OUTEOS

TEMATPCAS

PORE ATORES
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PLANO DE
TRABALHG

DIAGNOSTION —

. IRADALLO INTERRO
(FASE PREPARATORIA)

~ DADOS DO CENSD

— PATRIMONIO HISTORICO

= MOBILIDADE — SITUACAD ATUAL

~ LEVANTAMENTO DE DADOS —

L ACOES A SEREM ARTICULADAS COM

= FROCESS0 PARTICIFATIVO —

. ATINTDADES
= PFLANDO DE COMUNICACAD

ELABORAR PECAS PUBLICTTARIAS, DE DIVULGACAD, DE

ORIENTACAOQ, ENTRE OUTROS

POPULACAD
~ PESQUISAS DE CAMPO | ENTREVISTAS —[:
ENTIDADES

TEMATICAS
l— REUNIOES | OFICINAS -E
POR ATORES

TODAS AS SECRETARIAS

= ATORES UNIVERSIDADES E OUTRAS INSTITUICOES DE ENSING

ASSOCIACAD DE LOJISTAS DO CENTRO HISTORICO

e~ US0 REAL DO SOLO — SITUACAD ATUAL

PLANOS SETORIAIS E PLANO DIRETOR |

*— PROGRAMAS | ACOES EXISTENTES —

DIVULGAR A ELABORACAD DO PLANO DO CENTRO HISTORICO,
INFORMANDO SOBRE AS ETAPAS D TRABALHO, CALENDARID DE

CMDU, CONSELHO DO PATRIMONIO HISTORIOO E OUTROS CONSELHOS

ASSEAG, SASP, CRECT, ACE, AAPAH, ASSOCIACOES DE ARTISTAS LOCAIS, ENTRE OUTRDS

~ FLANO DIRETOR

= MOBILIDADE

= MUDANCAS CLIMATICAS
= DRENAGEM

= TURISMO
— HABITACAD

= RESIDUOQS SOLIDOS

= SEGURANCA FUBLICA

CULTURA, ESPORTES, SAUDE, EDUCACAO, DIREITOS HUMANOS,
ASSISTENCIA SOCIAL, SDU (AMBULANTES, FISCALLIZACAD)
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DIAGNOSTICO —— 3 MESES —— MAIO/JUNHO/JULHO
PROPOSTAS —— 3 MESES —— AGOSTO/SETEMBRO/OUTUBRO
PLANO DE INTERVENCOES —— NOVEMBRO/DEZEMBRO
IMPLEMENTACAO —— 2 ANOS: 2027/2028

MONITORAMENTO —— ATIVIDADE PERMANENTE

AJUSTES —— ATIVIDADE DINAMICA




MAPA DA ZONA CENTRAL HISTORICA

TEMPESTADE DE IDEIAS

1. Implantacdo de casa de cultura para coletivos de arte;

2. Incentivos econdmicos para retrofit e restauracdo de fachadas;

3. Incentivos para englobamento de lotes e edificacdes de uso residencial com fachada ativa;

4. Incentivos econdmicos para instalacdo de estacionamentos verticais (exceto nos calcaddes);

5. Restauracéo e alargamento de calcadas/ implantacdo de Faixa Verde;

6. Implantacdo de Ciclovias;

7. Patinetes motorizados e bicicletas - PPP;

8. Fomentar a implantacao de parklets;

9. Plantio de arvores floriferas de pequeno porte préprias para arborizacéo urbana;

10. Implantacdo de mobiliario urbano e ampliacdo dos postes de iluminacéo;

11. Implantac3o de sanitéario publico 24 h (com funcionarios);

12. Implantacéo de Feira Tematica de comidas tipicas e artesanato nos moldes da feira do Leste Europeu;
13. Centro de convencdes, feiras e eventos;

14. Mercado municipal,

15. Teatro de arena;

16. Museu ou galeria de arte;

17. Disponibilizacdo de pontos de Wifi nas Ruas principais, Pracas e Locais de Convivéncia;

18. Calcaddes Luiz Gama e Quinze de Novembro;

19. Incentivar a implantacdo de Centros culturais de bancos;

20. Implantacdo de Ruas gastrondmicas;

21. Onibus turistico;

22. Pocket parks (parques de bolso: pequenas areas verdes e de convivéncia);

23. Administracdo da coleta de residuos através cooperativa;

24. Revitalizacdo completa do Marco Zero, com paisagismo e iluminacéo cénica;

25. Monumento (vertical) no espaco da antiga Igreja N. S2do Rosério M&e dos Homens Pretos e S&o
Benedito (permeabilizar a area);

26. Painel de acrilico ou vidro para visualizacdo de paisagens antigas;

27. Criacao de Espacos Instagramaveis;

28. Restringir o gabarito de altura na Dom Pedro Il de forma escalonada;

29. Centro cultural na estacdo do Metro (parceria);

30. Projeto de mobilidade urbana considerando a implantacdo dos novos calcaddes;

31. Criacdo de Shopping popular;

32. Manutencdo das galerias de dgua pluvial e recuperacdo da pavimentacao danificada ou em desnivel.
33. Circuito de esculturas e rearranjo das obras do artista plastico Gilmar Pinna;

34. Teatro — Largo da Biquinha (projeto arg. Paulo Mendes da Rocha);

35 .Iluminacdo cénica para valorizacdo das esculturas existentes ex.: Anjo Gabriel Praca IV Centenario;
36.Quiosques de Divulgacdo das Secretarias de Cultura, Turismo, Esporte, Trabalho e Saude;
37.Quiosques gastronémicos (café/ doces/ bolos);

38.Centro Acessivel (ampliacdo do atendimento a NBR9050 ¢/ seméforos sonoros e comunicacdo em
Braille);

39.Teldo Digital - PPP (podera ser utilizado para transmissdo de grandes eventos esportivos);
40.Estudo p/ implantacéo de Travessias Elevadas

41.Elaborar e implantar circuito de Rotas Turisticas do Centro Histérico - Rotas Urbanas GRU

42.. Estudo p/ implantac&o de sistema de climatizac&o de exteriores (Nebulizadores) ref. marca Drip&Fresh
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DESTAQUES

~ IMPLANTAGAQ DE FAIXA VERDE

INTERVENCAO ARTISTICA EM EMPENAS CEGAS
MAPA DO BAIRRO GENTRO
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10 HOTEL DE GUARULHOS - HOTEL PALAGETE



DESTAQUES

INGENTIVOS P/ ESTACIONAMENTOS VERTICAIS
QUIOSQUES MODERNOS - PREFEITU

MAPA DO BAIRRO CENTRO INIGIATIVA PRIVADA y
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DESTAQUES

NOVO PROJETO DE ILUMINAGAD
JARDIM NO LOGAL DA ANTIGA IGREJA COM ¢

MAQUETE
MAPA DO BAIRRO GENTRO
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Programa para incentivar o uso dos espacos publicos

Secrgtarla de GUARULNOS
Desenvolvimento Urbano

Objetivos:

recuperar e potencializar o uso de espacos publicos;
melhorar a caminhabilidade;

valorizar o patriménio histérico da cidade;

ampliar os espacos de lazer, esporte e cultura na cidade;
criar relacao de identidade / pertencimento a cidade;
potencializar programas existentes: Adote uma Area Verde
execucao de acdes previstas no Plano Diretor e Planos
Setorias como o Plano de Mudancas Climaticas, Plano de
Mobilidade, entre outros.

Palavras chaves:
Seguranca, Caminhabilidade, Histdria, Turismo, Cultura, Artes,
Lazer, Diversdo, Economia Criativa

ROTAS URBANAS GRU
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Fonte: Geoportal Memoéria Paulista (https://www.geoportal.com.br/memoriapaulista/)
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PROPOSTA

PROJETO PILOTO:
Rota “Via Memoriae”

Conecta:

Ilgreja Matriz

Casarao Prefeito José Mauricio
Cemitério Sao Sebastido

e Praca Getulio Vargas (antiga Cadmara)
e Colégio Capistrano de Abreu

Acdes:

e intervencdes para a melhorar a
caminhabilidade;

e implantar vagas verdes, jardins de chuva,
biovaletas e espacos de estar;

e integrar as agendas de eventos da cultura
com o turismo e outros eventos da
Prefeitura utilizando os espacos publicos;

Incentivar a utilizacdo do trajeto por meio de
campanhas de divulgacao, redes sociais,
aplicativo
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Antiga Camara e antiga Biblioteca Municipal
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PROPOSTA

c Quiosques com sistemas de lazer e servicos da Prefeitura

Usos:

« Quiosque das Secretarias de Turismo e Cultura

« Quiosque das Secretarias de Esporte e Saude
'. « Quiosque da Secretaria de Trabalho
— || « Quiosque - Cafeteria
m ' .
__serede ete '. g « Quiosque - Banca de Jornal
RuUa | | [ . . .
_— | 5| & . Quiosque - Livraria e Sebo
= ) . .
\% | 2| » Quiosque - Floricultura
& 9 |
Py ° Q|
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o | | |
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% I. '. Quiosque 2 x 2 m em estrutura
¢ b, ' metalica, com telhado verde.
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JARDIM DE GHUVA

e Jardim rebaixado que capta, limpa e infiltra dgua da chuva sob vias pavimentadas (quando tem funcéo

urbana). Evita
pontos de alagamentos e colabora na remocao de poluentes da agua.

e r Y
; R 2

R

FONTE: Prefeitura de Sao Paulo

https://prefeitura.sp.gov.br/web/subprefeituras/w/noticias/35
6074



Terra com composto .
Terra do lotal + compasto
[@nriguecimento do solo de
nutrientes) + orela
(permeabilidode do solo)

JARDIM DE GHUVA

Plantas
{ormomeniaois de porte
pequenc o medio, como
formogoes ¢ arbustivas)

Camada de rachao

(frogmentos grondes de
pedros - conorelo @ rochas)

= "'P.H"" -‘.L ..h‘.ﬂl'-
. G5 rl*fg;“ ) *-ﬂi.uii'
¥ ..-" A L

Solo existente

FONTE: Prefeitura de Sao Paulo
https://prefeitura.sp.gov.br/web/subprefeituras/w/noticias/35



VAGAS VERDES

e Do tamanho de uma vaga de estacionamento de carro, no leito das vias, € utilizado para criar um microambiente
diferenciado. Com funcdo de captacao de agua, as vagas ajudam a minimizar os efeitos de alagamentos e de poluicdo
difusa nas vias publicas.
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FONTE: Prefeitura de Sao Paulo
https://prefeitura.sp.gov.br/web/subprefeituras/w/noticias/35
6074



CALGADA COM POGOS DE

INFILTRAGAO

e Pocos de infiltracdo para aguas pluviais construidos nas faixas verticais das calcadas. Sdo instalados em pequenos
locais onde ndo ha espaco suficiente para implantar jardins de chuva.

FONTE: Prefeitura de Sao Paulo
https://prefeitura.sp.gov.br/web/subprefeituras/w/noticias/35
6074




CALGADA COM POGOS DE

INFILTRAGAO

Conduto de

' /+ * Agua Pluvial

Extravasor

— Geotéxtil ao redor de
Toda Base Granular

Base Granular Fina
|camada filtrante)

Solo

Geoteéxtil

Fonte: Reis (2018)



BIOVALETA

e Jardim que capta as dguas das chuvas, filtra e reduz os sedimentos antes de devolvé-la para o sistema de drenagem
pluvial. Além destes beneficios, reduz a energia das aguas que correm pela via.

FONTE: Prefeitura de Sao Paulo
https://prefeitura.sp.gov.br/web/subprefeituras/w/noticias/35
6074



FONTE:
https://prefeitura.sp.gov.br/web/subprefeituras/w/noticias/35
6074
Figura 4. Secio de uma biovaleta.
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BIOVALETA

Figura 3. Estrutura do sistema de biovaleta.
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Fonte: Ugreen (2021).


https://www.google.com/imgres?q=biovaleta%20projeto&imgurl=x-raw-image%3A%2F%2F%2F6b6a3054c78d53cf6d12b3658c8badd9c07efbc731f051496f3c2255a5b2e80b&imgrefurl=https%3A%2F%2Frevista.unifatecie.edu.br%2Findex.php%2Fcalugaae%2Farticle%2Fdownload%2F269%2F240%2F1055&docid=EnyDIpdIO8o83M&tbnid=z1ONx1Qwamt9zM&vet=12ahUKEwiAwLTs7ZKTAxV4qJUCHZw-ApcQnPAOegQIGBAB..i&w=863&h=460&hcb=2&ved=2ahUKEwiAwLTs7ZKTAxV4qJUCHZw-ApcQnPAOegQIGBAB
https://www.google.com/imgres?q=biovaleta%20projeto&imgurl=x-raw-image%3A%2F%2F%2F6b6a3054c78d53cf6d12b3658c8badd9c07efbc731f051496f3c2255a5b2e80b&imgrefurl=https%3A%2F%2Frevista.unifatecie.edu.br%2Findex.php%2Fcalugaae%2Farticle%2Fdownload%2F269%2F240%2F1055&docid=EnyDIpdIO8o83M&tbnid=z1ONx1Qwamt9zM&vet=12ahUKEwiAwLTs7ZKTAxV4qJUCHZw-ApcQnPAOegQIGBAB..i&w=863&h=460&hcb=2&ved=2ahUKEwiAwLTs7ZKTAxV4qJUCHZw-ApcQnPAOegQIGBAB

FINANGIAMENTO

ALEM DOS RECURSOS DO FMDU, BUSCA-SE PROCURAR POR OUTRAS FONTES DE
FINANCIAMENTO PUBLICO E PRIVADO, EM FORMA DE DOACAO OU MEDIANTE CONTRAPARTIDA.

A SDU SUBMETEU A ELABORACAO DO PLANO DO CENTRO HISTORICO (EM FASE CONCEITUAL)
PARA AVALIACAO DO PROGRAMA CIDADES VERDES E RESILIENTES (GOVERNO FEDERAL).

RECENTEMENTE O GOVERNO DO ESTADO PUBLICOU UM EDITAL PARA SELECAO DE PROJETOS A
SEREM FINANCIADOS PELO FUNDO ESTADUAL DE DEFESA DOS INTERESSES DIFUSOS. A IDEIAE
SUBMETER O PROJETO PILOTO DE ROTA URBANA GRU.


https://www.canva.com/design/DAHGct5oZk8/_ZB263rTwMJp2TzmAWpzpg/edit

BANCO DE PROJETOS DO PROGRAMA CIDADES VERDES RESILIENTES (PCVR)

\

O QUEE

OBJETIVOS

ENQUADRAMENTO

®

e Composto por uma lista de projetos submetidos
por entes subnacionais em diversas fases de
preparagao e setores

e Base unificada para dar visibilidade a projetos
junto a instituicdes financeiras e de cooperacgao
técnica, bem como para fornecer um panorama
dos projetos urbano-climaticos no brasil

e Obter um panorama do cenario de projetos urbanos
no Brasil

e Facilitar a conexao entre municipios, estados e
instituicdes financeiras ou de cooperagao

e Consolidar e dar visibilidade a projetos urbanos
com potencial de acesso a financiamento e
assisténcia técnica

e Acelerar a transi¢ao para cidades mais verdes,
resilientes e preparadas para os desafios da
mudanca climatica

(1) Projetos em areas
urbanas, que (2)

busquem resolver um
problema relacionado

a mudanga do clima Cadastramento
(mitigacdo e/ou

adaptacdo) e que (3) de projetos até
resultem em @ 19/04/2026

infraestrutura fisica,
obras, instalagdes ou
equipamentos
urbanos

Inscricdo
https://airtable.com/appeNOALlhZ4xUvusl/pagtKjlO9zFtYolPQ/form

Banco de Projetos
https://citiesclimatefinance.org/pt-br/banco-de-projetos-pcvr

AREAS TEMATICAS

(o projeto pode se enquadrar em mais de uma)

1) Uso e ocupacao sustentavel do solo

(Projetos que foquem na adaptacdo sustentdvel do uso e ocupacgdo do solo, considerando a incorporacdo de aspectos ambientais e climaticos aos instrumentos
de planejamento e gestdo municipal. Exemplos: requalificacdo de espacos publicos vulneraveis; propostas que contribuam para otimizar deslocamentos urbanos
compulsorios e reduzir a dependéncia dos modos individuais motorizados de transporte, aproveitando os vazios urbanos e criando zonas de baixa emissao)

2) Areas verdes e arborizagdo urbana

(Iniciativas que contemplem a recuperagdo, conservagdo e o incremento de arboriza¢do e dreas verdes urbanas, visando minimizar os efeitos das altas
temperaturas e assegurando sua conexdo e integracdo nas cidades. Exemplos: cria¢cdo ou qualificacdo de parques lineares riparios, parques inundaveis e “pocket
parks”; implementacdo de programas de arborizac¢do viaria com espécies nativas; recuperagao de manguezais e restingas urbanas para protecado costeira)

3) Solucbes Baseadas na Natureza (SBN)

(Intervengdes que adotem as SBN como solugdes de infraestrutura e/ou drenagem urbana, visando atender simultaneamente objetivos ambientais, sociais e
econdmicos. Exemplos: implanta¢do de bacias de biorretencao, jardins de chuva e biovaletas para drenagem natural; polimento de efluentes
secundarios/terciarios com zonas Umidas construidas e aproveitamento de biomassa; reflorestamento de encostas com sistemas agroflorestais que estabilizem
taludes; implementagdo de hortas urbanas)

4) Tecnologias de baixo carbono

(Projetos que contemplem medidas de adaptagdo e de mitigagdo associadas ao ambiente construido, com foco em estratégias que favorecam o conforto
ambiental das edificagdes e reducdo das emissdes de gases de efeito estufa. Exemplos: geragao de energia fotovoltaica, sistemas de captagao de dgua de chuva,
promogao da eficiéncia energética, estacdes de tratamento de dguas residuais com gerag¢ao de energia a partir do lodo, utilizacdo de matérias construtivos de
baixo carbono)

5) Mobilidade urbana sustentavel

(Iniciativas que estimulem a mobilidade ativa, com priorizacédo aos circuitos caminhdveis e as rotas ciclaveis, e contemplem a acessibilidade e integragdo com
modais de transporte coletivo. Exemplos: implanta¢do de infraestrutura cicloviaria arborizada (ciclovias sombreadas, parklets verdes, bicicletarios permeaveis);
corredores de BRT verdes com faixas drenantes e arborizacdo central; qualificagdo de ruas completas, priorizando pedestres e utilizando tecnologias e materiais
sustentaveis, descarbonizagdo da frota publica)

6) Gestao de residuos urbanos

(Projetos que priorizem o gerenciamento sustentdvel de residuos sélidos e sua destinagdo ambientalmente adequada, as praticas de compostagem e a economia
circular. Exemplos: criagdo de centros de compostagem comunitaria com uso do composto para manutengao de areas verdes; implantacdo de viveiros
municipais de mudas nativas irrigados por efluente tratado de wetlands, instalacdo de usinas de biogas de pequena escala acopladas a hortas urbanas para
geracao de energia e biofertilizantes)


https://airtable.com/appeN0AlhZ4xUvusl/pagtKjlO9zFtYoIPQ/form
https://citiesclimatefinance.org/pt-br/banco-de-projetos-pcvr

BANCO DE PROJETOS DO PROGRAMA CIDADES VERDES RESILIENTES (PCVR)
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https://citiesclimatefinance.org/pt-br/banco-de-projetos-pcvr

EDITAL DO FID (Fundo Estadual de Defesa dos Interesses Difusos)

\

OBJETIVOS O QUEE

FINANCIAMENTO

®

O Fundo Estadual de Defesa dos Interesses Difusos -
FID, instituido pela Lei Estadual n.° 6.536/1.989, com
as alteragdes da Lei Estadual n.°© 13.555/2.009, tem
por objetivo gerir os recursos destinados a preservagao,
a prevencao, a reconstituicao e a reparacao de danos
causados no territorio do Estado

Desenvolvimento de atividades ou a¢des que busquem
preservar o meio ambiente, os bens de valor artistico,
estético, historico, turistico ou paisagistico, a habitacao
e 0 urbanismo, o consumidor, a ordem econdmica, a
livre concorréncia, as pessoas com deficiéncia e as
idosas, a saude publica, a cidadania, os direitos de
grupos raciais, étnicos e religiosos, o patrimdnio publico
ou social ou qualquer outro interesse difuso ou coletivo,
e, ainda, prevenir, reconstituir ou reparar danos que
lhes foram causados

Até R$ 1,5 milhdo
disponibilizado pelo
FID por projeto, com

previsdo de Cadastramento
contrapartida de de projetos até
20% do valor do

® 07/06/2026

projeto (para
municipios com mais
de 1 milhao de
habitantes)

Edital
https://doe.sp.gov.br/executivo/secretaria-da-justica-e-
cidadania/edital-n-sjc-fid-01-2026-de-8-de-abril-de-2026-
202604071330161759700

EIXOS TEMATICOS

transversalidade é desejavel (acima de 10 eixos € a
maior pontuacao)

GRUPO 1 - Meio ambiente, urbanismo e ordenamento

territorial

| - recuperacgao de areas degradadas, infraestrutura ambiental e solu¢des
sustentaveis;

Il - interven¢des de paisagismo, turismo sustentavel e valorizagao de
espacgos publicos;

IIl - projetos de habitagao e requalifica¢cdo urbana.

GRUPO 2 - Atencéao as pessoas
| - projetos voltados a inclusdo e acessibilidade de pessoas com deficiéncia;
Il - projetos voltados a prote¢do e promocgao de direitos da pessoa idosa

GRUPO 3 - Direitos difusos e coletivos

| - promocgao de direitos de grupos raciais, étnicos ou religiosos;

Il - protecdo do patrimdnio publico e social;

Il - iniciativas voltadas a saude publica;

IV - defesa do consumidor, da ordem econdmica e da livre concorréncia;
V - outros interesses difusos ou coletivos, desde que devidamente
justificados

GRUPO 4 - Bens culturais

| - protecao e valorizagao de bens de valor artistico, estético ou cultural;
Il - preservacao de bens de valor histérico.

MODALIDADES

o projeto deve se enquadrar em apenas
uma

OBRAS E SERVICOS DE ENGENHARIA

Compreendem as intervenc¢des que envolvam execug¢ao de
obras, reformas, amplia¢des, recupera¢des ou implantacdo de
infraestrutura, bem como servicos técnicos especializados de
engenharia, diretamente relacionados aos objetivos e eixos
tematicos

AQUISICAO DE EQUIPAMENTOS

Compreende a compra de bens mdveis permanentes, novos,
diretamente relacionados aos objetivos e eixos tematicos,
destinados a estruturagao ou melhoria de servigcos publicos,
incluindo, entre outros, equipamentos de salde, ambientais,
tecnolégicos ou de acessibilidade;

OUTROS SERVICOS

Compreendem os projetos de natureza cultural, social,
educacional ou institucional que ndao envolvam, de forma
predominante, obras ou aquisicdo de equipamentos, incluindo
acOes, programas, capacitacdes, campanhas, estudos ou
outras iniciativas diretamente relacionadas aos objetivos e
eixos tematicos


https://doe.sp.gov.br/executivo/secretaria-da-justica-e-cidadania/edital-n-sjc-fid-01-2026-de-8-de-abril-de-2026-202604071330161759700
https://doe.sp.gov.br/executivo/secretaria-da-justica-e-cidadania/edital-n-sjc-fid-01-2026-de-8-de-abril-de-2026-202604071330161759700
https://doe.sp.gov.br/executivo/secretaria-da-justica-e-cidadania/edital-n-sjc-fid-01-2026-de-8-de-abril-de-2026-202604071330161759700

	PLANOS REGIONAIS
	Projeto Urbano Centro Histórico

	Planos Regionais CENTRO
	CONTEÚDO DA APRESENTAÇÃO

	Planos Regionais
	Plano Urbano Regional - PUR (art. 104 da Lei 7.730/19 - Plano Diretor)
	Premissa:
	articular políticas setoriais

	Objetivos:


	Planos Regionais
	Guarulhos possui 8 REGIONAIS ADMINISTRATIVAS coordenadas pela SAR, constituídas com o objetivo principal de prover o atendimento de serviços de manutenção e conservação da cidade de forma intersetorial, atuando em seus respectivos territórios por meio de planejamento, gestão e execução dos serviços, buscando também ampliar a oferta, agilizar e melhorar a qualidade dos serviços locais (Lei 8.361/2025, art. 52).

	PLANO URBANO CENTRO HISTÓRICO
	Para o desenvolvimento do Plano Urbano do Centro Histórico, propõem-se trabalhar em um recorte territorial menor para estabecer uma metodologia para a elaboração de diagnóstico e indicadores de monitoramento.
	O recorte escolhido foi o bairro Centro, e como foco preliminar para o desenvolvimento de propostas, a área do entorno da Rua Dom Pedro II.
	O bairro Centro reúne todos os itens elencados no artigo 104 do Plano Diretor, destacando-se pela quantidade de bens históricos tombados e diversidade de comércio e serviços, mas com desafios como o estado precário de conservação de imóveis na região do centro histórico, grande quantidade de estabelecimentos fechados e edificações em situação de abandono.

	PLANO URBANO CENTRO HISTÓRICO
	METAS

	Dados do Bairro Centro de Guarulhos
	DENSIDADE DEMOGRÁFICA
	4.053,57 hab/km²
	8.742,91 hab/km²

	ÁREA TERRITORIAL
	POPULAÇÃO RESIDENTE
	Município
	1.291.771 pessoas
	318,675 km²
	Centro

	24.655 pessoas
	2,82 km²

	Diagnóstico

	DENSIDADE DEMOGRÁFICA POR BAIRRO OFICIAL
	DENSIDADE DEMOGRÁFICA POR SETOR CENSITÁRIO - CENTRO
	POPULAÇÃO FEMININA POR SETOR CENSITÁRIO - CENTRO
	POPULAÇÃO MASCULINA POR SETOR CENSITÁRIO - CENTRO
	MAPA DE USO DO SOLO NO BAIRRO CENTRO
	USO E OCUPAÇÃO DO SOLO
	LEGENDA
	Tipos de atividades identificadas
	Indústria Fábricas; Galpões.
	Serviço Salas comerciais; Advocacia; Estacionamentos; Consultórios; Hospitais; Templos Religiosos; Oficinas; Academias; Escolas; Bancos; Cabeleireiro; Serviços Públicos; Cartórios
	Comércio Lojas; Restaurantes; Lanchonetes; Óticas.




	Diagnóstico
	MAPA DE CHEIOS E VAZIOS NO BAIRRO CENTRO
	CHEIO E VAZIOS
	O mapa demonstra uma área altamente consolidada,  evidenciando uma ocupação densa com relação à taxa de ocupação dos terrenos.
	Os espaços vazios são escassos e dispersos
	Os vazios existentes incluem estacionamentos, praças e terrenos vazios
	A área apresenta um tecido urbano relativamente regular
	Segundo dados do cadastro imobiliário, a área de lotes somadas é cerca de 2.035.723 m² (a área do bairro centro é cerca de 2.817.427 m²), sendo a somatória das áreas construídas, aproximadamente 3.169.562 m².
	A grosso modo, o coeficiente de aproveitamento do bairro é menor que 1,6 (considerando somente a área de lotes, comparando com o total de área construída cadastrada).
	LEGENDA
	CHEIOS (4432)



	Diagnóstico
	VAZIOS (334)
	MAPA DE TERRENOS VAZIOS E ESTACIONAMENTOS
	TERRENOS VAZIOS E ESTACIONAMENTOS
	LEGENDA
	207
	108
	Somatória das áreas de lotes de estacionamento: 79.348,75m²
	Somatória das áreas de lotes de terrenos vazios: 51.210,33m²
	Total de áreas vazias: 130.559,08m²



	Diagnóstico
	IMÓVEIS DESOCUPADOS
	MAPA - IMÓVEIS DESOCUPADOS
	LEGENDA
	127 imóveis identificados como desocupados



	Diagnóstico
	IMÓVEIS DESOCUPADOS
	IMÓVEIS DESOCUPADOS
	ÁREAS TOMBADAS E POTENCIAIS
	Áreas tombadas e com potencial de tombamento
	01 Praça Presidente Getúlio Vargas 02 Cemitério São João Batista 03 Escola Estadual Capistrano de Abreu 04 Casarão José Maurício de Oliveira 05 Antiga sede da Prefeitura e da Câmara de Guarulhos 06 Escola Estadual Conselheiro Crispiniano 07 Casa Amarela 08 Estação de Guarulhos (Estrada de Ferro Conceição dos Guarulhos) 09 EPG Padre João Álvares 10 Catedral Nossa Senhora Imaculada Conceição 11 Colégio Sagrado Coração de Maria (prédio A da UNG) 12 Paralelepípedo da Rua Engenheiro Prestes Maia 13 Capela Nossa Senhora do Rosário Mãe dos Homens Pretos e São Benedito 14 Biblioteca Monteiro Lobato
	Áreas Tombadas
	Potencial de Tombamento


	ESPAÇOS PÚBLICOS
	Praças
	Praças



	Diagnóstico
	ÁREAS PÚBLICAS MUNICIPAIS
	DIAGNÓSTICO - MÃO DE DIREÇÃO
	Mapa parcial - Bairro Centro Região Norte

	DIAGNÓSTICO - MÃO DE DIREÇÃO
	Mapa parcial - Bairro Centro Região Sul

	PLANO DE TRABALHO
	PLANO DE TRABALHO
	PLANO DE TRABALHO
	MAPA DA ZONA CENTRAL HISTÓRICA

	TEMPESTADE DE IDEIAS
	IDEIAS PRELIMINARES
	DESTAQUES
	DESTAQUES
	DESTAQUES
	MAPA DO BAIRRO CENTRO

	DESTAQUES
	NOVO PROJETO DE ILUMINAÇÃO
	JARDIM NO LOCAL DA ANTIGA IGREJA COM MAQUETE
	MAPA DO BAIRRO CENTRO
	ILUMINAÇÃO EXISTENTE

	ROTAS URBANAS GRU SÍNTESE
	Foto aérea - 1958
	Praça Getúlio Vargas
	Capistrano de Abreu
	Cemitério São João Batista
	Antigo Colégio  Claretiano
	Casa José Maurício
	Igreja do Rosário
	antiga Câmara
	Igreja Matriz
	Rua Dom Pedro II
	Casa Amarela
	Estação Guarulhos
	Ramal Cantareira (Estrada de Ferro Sorocabana)

	Programa para incentivar o uso dos espaços públicos
	Objetivos:
	recuperar e potencializar o uso de espaços públicos;
	melhorar a caminhabilidade;
	valorizar o patrimônio histórico da cidade;
	ampliar os espaços de lazer, esporte e cultura na cidade;
	criar relação de identidade / pertencimento à cidade;
	potencializar programas existentes: Adote uma Área Verde
	execução de ações previstas no Plano Diretor e Planos Setorias como o Plano de Mudanças Climáticas, Plano de Mobilidade, entre outros.
	Palavras chaves: Segurança, Caminhabilidade, História,Turismo, Cultura, Artes, Lazer, Diversão, Economia Criativa



	ROTAS GUARULHENSES
	Mapa parcial - Bairro Centro Região Central

	PROPOSTA
	PROJETO PILOTO:
	Rota “Via Memoriae”
	Incentivar a utilização do trajeto por meio de campanhas de divulgação, redes sociais, aplicativo


	PROPOSTA
	Quiosques com sistemas de lazer e serviços da Prefeitura
	Usos:
	Quiosque das Secretarias de Turismo e Cultura
	Quiosque das Secretarias de Esporte e Saúde
	Quiosque da Secretaria de Trabalho
	Quiosque - Cafeteria
	Quiosque - Banca de Jornal
	Quiosque - Livraria e Sebo
	Quiosque - Floricultura
	Rua Engenheiro Prestes Maia
	Rua Sete de Setembro
	Rua Capitão Gabriel
	Rua Felicia Marcondes
	Rua Dom Pedro II
	Rua Cerqueira Cesar


	ESPECIFICAÇÃO BÁSICA
	Quiosque 2 x 2 m em estrutura metálica, com telhado verde.

	TELHADO VERDE

	JARDIM DE CHUVA
	Jardim rebaixado que capta, limpa e infiltra água da chuva sob vias pavimentadas (quando tem função urbana). Evita pontos de alagamentos e colabora na remoção de poluentes da água.

	JARDIM DE CHUVA
	VAGAS VERDES
	Do tamanho de uma vaga de estacionamento de carro, no leito das vias, é utilizado para criar um microambiente diferenciado. Com função de captação de água, as vagas ajudam a minimizar os efeitos de alagamentos e de poluição difusa nas vias públicas.

	CALÇADA COM POÇOS DE INFILTRAÇÃO
	Poços de infiltração para águas pluviais construídos nas faixas verticais das calçadas. São instalados em pequenos locais onde não há espaço suficiente para implantar jardins de chuva.

	CALÇADA COM POÇOS DE INFILTRAÇÃO
	BIOVALETA
	Jardim que capta as águas das chuvas, filtra e reduz os sedimentos antes de devolvê-la para o sistema de drenagem pluvial. Além destes benefícios, reduz a energia das águas que correm pela via.

	BIOVALETA
	FINANCIAMENTO
	ALÉM DOS RECURSOS DO FMDU, BUSCA-SE PROCURAR POR OUTRAS FONTES DE FINANCIAMENTO PÚBLICO E PRIVADO, EM FORMA DE DOAÇÃO OU MEDIANTE CONTRAPARTIDA.
	A SDU SUBMETEU A ELABORAÇÃO DO PLANO DO CENTRO HISTÓRICO (EM FASE CONCEITUAL) PARA AVALIAÇÃO DO PROGRAMA CIDADES VERDES E RESILIENTES (GOVERNO FEDERAL).
	RECENTEMENTE O GOVERNO DO ESTADO PUBLICOU UM EDITAL PARA SELEÇÃO DE PROJETOS A SEREM FINANCIADOS PELO FUNDO ESTADUAL DE DEFESA DOS INTERESSES DIFUSOS.  A IDEIA É SUBMETER O PROJETO PILOTO DE ROTA URBANA GRU.

	BANCO DE PROJETOS DO PROGRAMA CIDADES VERDES RESILIENTES (PCVR)
	O QUE É
	OBJETIVOS
	ENQUADRAMENTO
	Composto por uma lista de projetos submetidos por entes subnacionais em diversas fases de preparação e setores
	Base unificada para dar visibilidade a projetos junto a instituições financeiras e de cooperação técnica, bem como para fornecer um panorama dos projetos urbano-climáticos no brasil
	Obter um panorama do cenário de projetos urbanos no Brasil
	Facilitar a conexão entre municípios, estados e instituições financeiras ou de cooperação
	Consolidar e dar visibilidade a projetos urbanos com potencial de acesso a financiamento e assistência técnica
	Acelerar a transição para cidades mais verdes, resilientes e preparadas para os desafios da mudança climática
	(1) Projetos em áreas urbanas, que (2) busquem resolver um problema relacionado à mudança do clima (mitigação e/ou adaptação) e que (3) resultem em infraestrutura física, obras, instalações ou equipamentos urbanos
	Cadastramento de projetos até 19/04/2026
	ÁREAS TEMÁTICAS  (o projeto pode se enquadrar em mais de uma)
	1) Uso e ocupação sustentável do solo (Projetos que foquem na adaptação sustentável do uso e ocupação do solo, considerando a incorporação de aspectos ambientais e climáticos aos instrumentos de planejamento e gestão municipal. Exemplos: requalificação de espaços públicos vulneráveis; propostas que contribuam para otimizar deslocamentos urbanos compulsórios e reduzir a dependência dos modos individuais motorizados de transporte, aproveitando os vazios urbanos e criando zonas de baixa emissão)
	2) Áreas verdes e arborização urbana (Iniciativas que contemplem a recuperação, conservação e o incremento de arborização e áreas verdes urbanas, visando minimizar os efeitos das altas temperaturas e assegurando sua conexão e integração nas cidades. Exemplos: criação ou qualificação de parques lineares ripários, parques inundáveis e “pocket parks”; implementação de programas de arborização viária com espécies nativas; recuperação de manguezais e restingas urbanas para proteção costeira)
	3) Soluções Baseadas na Natureza (SBN) (Intervenções que adotem as SBN como soluções de infraestrutura e/ou drenagem urbana, visando atender simultaneamente objetivos ambientais, sociais e econômicos. Exemplos: implantação de bacias de biorretenção, jardins de chuva e biovaletas para drenagem natural; polimento de efluentes secundários/terciários com zonas úmidas construídas e aproveitamento de biomassa; reflorestamento de encostas com sistemas agroflorestais que estabilizem taludes; implementação de hortas urbanas)
	4) Tecnologias de baixo carbono (Projetos que contemplem medidas de adaptação e de mitigação associadas ao ambiente construído, com foco em estratégias que favoreçam o conforto ambiental das edificações e redução das emissões de gases de efeito estufa. Exemplos: geração de energia fotovoltaica, sistemas de captação de água de chuva, promoção da eficiência energética, estações de tratamento de águas residuais com geração de energia a partir do lodo, utilização de matérias construtivos de baixo carbono)
	5) Mobilidade urbana sustentável (Iniciativas que estimulem a mobilidade ativa, com priorização aos circuitos caminháveis e às rotas cicláveis, e contemplem a acessibilidade e integração com modais de transporte coletivo. Exemplos: implantação de infraestrutura cicloviária arborizada (ciclovias sombreadas, parklets verdes, bicicletários permeáveis); corredores de BRT verdes com faixas drenantes e arborização central; qualificação de ruas completas, priorizando pedestres e utilizando tecnologias e materiais sustentáveis, descarbonização da frota pública)
	6) Gestão de resíduos urbanos (Projetos que priorizem o gerenciamento sustentável de resíduos sólidos e sua destinação ambientalmente adequada, as práticas de compostagem e a economia circular. Exemplos: criação de centros de compostagem comunitária com uso do composto para manutenção de áreas verdes; implantação de viveiros municipais de mudas nativas irrigados por efluente tratado de wetlands, instalação de usinas de biogás de pequena escala acopladas a hortas urbanas para geração de energia e biofertilizantes)



	BANCO DE PROJETOS DO PROGRAMA CIDADES VERDES RESILIENTES (PCVR)
	EDITAL DO FID (Fundo Estadual de Defesa dos Interesses Difusos)
	O QUE É
	O Fundo Estadual de Defesa dos Interesses Difusos – FID, instituído pela Lei Estadual n.º 6.536/1.989, com as alterações da Lei Estadual n.º 13.555/2.009, tem por objetivo gerir os recursos destinados à preservação, à prevenção, à reconstituição e a reparação de danos causados no território do Estado

	OBJETIVOS
	Desenvolvimento de atividades ou ações que busquem preservar o meio ambiente, os bens de valor artístico, estético, histórico, turístico ou paisagístico, a habitação e o urbanismo, o consumidor, a ordem econômica, a livre concorrência, as pessoas com deficiência e as idosas, a saúde pública, a cidadania, os direitos de grupos raciais, étnicos e religiosos, o patrimônio público ou social ou qualquer outro interesse difuso ou coletivo, e, ainda, prevenir, reconstituir ou reparar danos que lhes foram causados

	FINANCIAMENTO
	Até R$ 1,5 milhão disponibilizado pelo FID por projeto, com previsão de contrapartida de 20% do valor do projeto (para municípios com mais de 1 milhão de habitantes)
	Cadastramento de projetos até 07/06/2026
	EIXOS TEMÁTICOS transversalidade é desejável (acima de 10 eixos é a maior pontuação)
	GRUPO 1 – Meio ambiente, urbanismo e ordenamento territorial I – recuperação de áreas degradadas, infraestrutura ambiental e soluções sustentáveis;  II – intervenções de paisagismo, turismo sustentável e valorização de espaços públicos;  III – projetos de habitação e requalificação urbana.
	GRUPO 2 – Atenção às pessoas I – projetos voltados à inclusão e acessibilidade de pessoas com deficiência;  II – projetos voltados à proteção e promoção de direitos da pessoa idosa
	GRUPO 3 – Direitos difusos e coletivos I – promoção de direitos de grupos raciais, étnicos ou religiosos;  II – proteção do patrimônio público e social;  III – iniciativas voltadas à saúde pública;  IV – defesa do consumidor, da ordem econômica e da livre concorrência;  V – outros interesses difusos ou coletivos, desde que devidamente justificados
	GRUPO 4 – Bens culturais I – proteção e valorização de bens de valor artístico, estético ou cultural;  II – preservação de bens de valor histórico.

	MODALIDADES o projeto deve se enquadrar em apenas uma
	OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA Compreendem as intervenções que envolvam execução de obras, reformas, ampliações, recuperações ou implantação de infraestrutura, bem como serviços técnicos especializados de engenharia, diretamente relacionados aos objetivos e eixos temáticos
	AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS Compreende a compra de bens móveis permanentes, novos, diretamente relacionados aos objetivos e eixos temáticos, destinados à estruturação ou melhoria de serviços públicos, incluindo, entre outros, equipamentos de saúde, ambientais, tecnológicos ou de acessibilidade;
	OUTROS SERVIÇOS Compreendem os projetos de natureza cultural, social, educacional ou institucional que não envolvam, de forma predominante, obras ou aquisição de equipamentos, incluindo ações, programas, capacitações, campanhas, estudos ou outras iniciativas diretamente relacionadas aos objetivos e eixos temáticos




